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INFORMAÇÕES 

Caro associado, 

Na sequência dos contactos havidos entre o SITAVA e a PGA, foi possível obter desde já, a 

concordância da Administração para as seguintes matérias que tinham sido assinaladas pelos 

trabalhadores como muito importantes. Em relação às que ficam pendentes, daremos resposta 

logo que obtenhamos informação da empresa. 

1. Refeitório – a PGA argumentou que não era possível, nesta altura, estender a todos os 

trabalhadores a possibilidade de utilização do refeitório TAP. Em contrapartida, o SITAVA 

propôs uma atualização do subsídio pago em cartão refeição para o máximo isento de 

impostos 7,63€. Foi aceite pela PGA já a partir de outubro. 

 

2. Seguro de saúde – a PGA aceitou estender aos familiares as mesmas condições que 

proporciona aos seus trabalhadores. Esta atualização produzirá efeitos a partir da próxima 

anuidade que se vai verificar no início do próximo ano. Foi reafirmado a partir de abril de 

2018. 

 

3. Seguro de acidentes de trabalho – a PGA garantiu que as pensões pagas pela companhia 

de seguros aos trabalhadores, que sofrerem acidentes de trabalho, terá por base o 

rendimento correspondente à média dos rendimentos verificados nos 12 meses 

anteriores. Além disso, a PGA compromete-se também a analisar caso a caso qualquer 

situação que se mostre diversa do anteriormente descrito. Confirmado. 

 

4. Majoração de férias – a PGA aceitou que para a majoração dos três dias de férias apenas 

contem as condições que já são aplicadas para a evolução na carreira. Portanto apenas as 

que contam para o absentismo. A PGA deu o dito por não dito e perante a indignação do 

SITAVA aceitou continuar a estudar a questão. 

 

5. Tratorista de reboque de avião – a PGA argumentou para a não criação da categoria 

profissional de tratorista, e em contrapartida propôs a atribuição de um valor fixo de 

120€. O SITAVA constatou que há atualmente pelo menos um trabalhador a receber um 

valor superior, e por isso propôs passar essa importância para 150€ mensais. Foi aceite 

pela PGA a partir de outubro. 

 

6. Substituição temporária de chefia – a PGA aceitou para esta questão as mesmas 

condições que são aplicadas às outras substituições. Reafirmado OK. 

 



7. Oficina de componentes – a PGA aceitou pagar um subsídio de 50€ aos trabalhadores que 

prestam serviço na oficina de componentes e baterias em acumulação com outras 

funções. Reafirmado OK. 

 

8. Para cumprimento da cláusula 4ª do AE a tabela salarial será atualizada em 1,03% a partir 

de maio. Já em vigor. 

 

9. Ajudas de custo – O SITAVA demonstrou que com a atual forma de pagamento das ajudas 

de custo aos trabalhadores deslocados, pode acontecer que o trabalhador seja penalizado 

e receba menos do que receberia se não fosse deslocado. A PGA aceitou rever a situação 

para um regime mais favorável. Informação dos exatos termos será transmitida em 

próximo comunicado. 

 

10. Foi colocada nova questão relacionada com as novas admissões de TMAs que vieram 

introduzir um novo fator de injustiça em relação a outros, enquadrados em níveis mais 

baixos. A PGA aceitou estudar a possibilidade de fazer evoluir esses trabalhadores para o 

atual nível de entrada de TMAs. Vai dar resposta. 

 

11. Igualmente, a PGA aceitou analisar o enquadramento de novos TMAs com licença 

categoria A. Vai dar resposta. 

 

12. Para contrapor à recente atribuição de uma compensação salarial ao PN, o SITAVA voltou 

a colocar em cima da mesa o subsídio de condições especiais de trabalho que tinha sido 

recusado por configurar, segundo a PGA, um aumento generalizado da retribuição, coisa 

que ninguém negará que é de facto o subsídio atribuído ao PN. A PGA ouviu e diz que vai 

ponderar e dará resposta. 

 

13. Foi levantado o problema que surgiu devido ao facto de o refeitório TAP estar a cobrar 

mais de 9 euros por uma ceia. A PGA garantiu que foi por engano e que tudo se mantém 

nos 6 euros. 

 

14. Quanto aos balneários, foi afirmado pelo SITAVA que já foram ultrapassados todos os 

limites. A PGA, pela voz do Eng.º Lapa, afirmou que essa é uma questão que o 

envergonha, que amanhã (21-9) irá pessoalmente tomar contacto com a situação e 

avançará com as obras necessárias para estar o assunto resolvido até ao fim do presente 

ano. 

 

UNIDOS SOMOS MAIS FORTES! 
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